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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços no Brasil 
continua negativo no mês de abril de 2016. A 
queda foi de -4,5%, quando comparado ao mes-
mo mês do ano anterior, o pior resultado para o 
mês em cinco anos de pesquisa e a décima ter-
ceira queda consecutiva. O número é bastante 
alarmante, pois parte de uma base de compara-
ção negativa, já que em abril de 2015 o indica-
dor havia recuado -2,9%. No acumulado do ano, 
janeiro a abril, a variação negativa é de -4,9%, 
esta também é a pior taxa para o mês neste tipo 
de comparação e, da mesma forma que o ante-
rior, tem como base de comparação um resul-
tado negativo de -1,9%. Este é o segundo ano 
consecutivo que os quatro primeiros meses do 
ano acumulam variação negativa, revelando, 
assim, uma continuidade das dificuldades na 

relação de venda dos serviços e um aprofun-
damento da crise no país.

O indicador que faz o comparativo no acu-
mulado em 12 meses, conforme gráfico abai-
xo, revela a tendência de queda no volume de 
vendas - o último acúmulo positivo foi em maio 
de 2015 e apresentou uma modesta variação 
de 0,1%. Os resultados mensais sugerem ain-
da uma maior deterioração do setor durante o 
resto do ano. Todos os quatro meses iniciais de 
2016 apresentaram taxas mais negativas que 
em 2015, revelando uma demanda mais fra-
ca para absorção dos serviços e fazendo com 
que ocorra um agravamento no desempenho 
do indicador.
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Setor de Serviços continua negativo e recua 4,5%

Gráfico 01

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Analisando o resultado por tipo de serviço, 
verifica-se que no mês de abril todas as princi-
pais atividades apresentam recuo no volume, 
destaque negativo para “Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e correio” que apesar 
de ter desacelerado em relação ao mês anterior, 
ainda recuou -6,5%, e para “Serviços profissio-
nais, administrativos e complementares” que 
também apresentou resultado melhor que o 
mês anterior, porém caiu -5,4%. É importante 
salientar que, assim como o comércio reflete a 
confiança das famílias, o setor de serviços tem 
o poder de refletir a confiança dos empresários, 
principalmente da indústria. Os dois serviços 
em destaque recuam principalmente por terem 
como principal demandante o setor industrial, 
que vem apresentando sucessivas quedas fa-
zendo com que o empresário tenha um com-
portamento mais conservador em relação ao 
investimento, reduzindo, assim, a demanda 
pelos serviços de transportes, principalmente 
o terrestre, e serviços profissionais, em espe-
cial os técnicos.

Os “Serviços prestados às famílias” continua 
com grandes dificuldades em relação às vendas. 

A atividade apresenta em abril a vigésima ter-
ceira queda consecutiva, com recuo de -3,0% 
em abril de 2016. O principal impacto negativo 
vem dos serviços de alojamento e alimentação, 
que estão sendo encarecidos por uma pressão 
inflacionária resistente no grupo de alimen-
tação de bebidas do IPCA - em abril os preços 
acumulam variação de 5,79%, bem acima dos 
3,25% da taxa geral.

Analisando o setor pela ótica da receita, ve-
rifica-se uma receita nominal oscilando entre 
resultados negativos e modestos resultados po-
sitivos. Em abril o crescimento foi quase nulo 
novamente e ficou em 0,4%, quando comparado 
ao mesmo mês do ano anterior. Para os acumu-
lados no ano e em 12 meses, os desempenhos 
foram 0,5% e 0,6%, respectivamente. Estes va-
lores, apesar de baixos, não demonstram a mag-
nitude do prejuízo que vem passando o setor de 
serviços, pois quando se analisa a receita real, 
que seria a receita nominal com a inflação de 
serviços descontada, revela-se um setor com 
desempenho ainda mais negativo.
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Gráfico 02

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



 A receita real continua na zona negativa 
apresentando variação entre -5,% e -8,0% nos 
últimos meses. Este é o resultado de uma fraca 
demanda por serviços, fazendo com que a receita 
nominal fique próxima a zero e, em alguns me-
ses, atingindo a zona negativa, somada a uma 

resistente inflação de serviços que se encontra 
acima dos 7%. A economia brasileira ainda não 
mostrou indícios de recuperação, fazendo com 
que a expectativa seja de manutenção das ta-
xas reais negativas.

O setor de serviços pernambucano apresen-
ta deterioração pior que a média nacional no 
volume de serviços, com os indicadores apre-
sentando taxas mais negativas. O mês de abril 
de 2016 recuou -8,7%, quase o dobro do valor 
brasileiro, sendo este o pior resultado para os 
meses de abril desde o início da série histórica 
em 2012. Vale destacar que o resultado também 
parte de uma base de comparação já negativa, 
pois abril de 2015 recuou 3,8%, revelando um 
agravamento da crise do setor no estado. No 
ano e em 12 meses, os acumulados também 
são negativos e com desempenhos inferiores 
ao brasileiro, recuando -9,4% e -7,4%, respec-
tivamente. A taxa em abril de 2016 para estes 
dois últimos indicadores também são as piores 

da série.

Analisando a taxa por tipo de serviço, ve-
rifica-se que diferente, do resultado nacional, 
Pernambuco ainda apresenta duas atividades 
das cinco pesquisadas com resultados positivos. 
“Serviços prestados às famílias” vem com va-
riação positiva pelo terceiro mês consecutivo, 
revelando que no estado os empresários ainda 
conseguem repassar o aumento dos custos para 
a população, pois o grupo de alimentação e be-
bidas na Região Metropolitana do Recife acu-
mula alta de 6,16% em abril, valor superior ao 
acúmulo nacional para o mesmo grupo. O ou-
tro grupo com crescimento é o de ‘Transporte’, 
que variou positivamente 0,5%.

PERNAMBUCO
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Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

FEVEREIRO MARÇO ABRIL NO ANO EM 12 MESES

Total -7,0 -10,2 -8,7 -9,4 -7,4

1. Serviços prestados às famílias 2,0 2,7 3,4 -0,2 -3,1

2. Serviços de informação e comunicação -5,9 -7,9 -8,9 -7,8 -8,2

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -16,7 -22,7 -20,4 -21,4 -13,8

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio 0,3 -3,9 0,5 -1,8 -1,1

5. Outros Serviços -18,9 -17,7 -17,1 -16,5 -10,3

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



O destaque negativo do desempenho das 
atividades ficou com “Serviços profissionais, 
administrativos e complementares”, que apesar 
de ter apresentado taxa superior ao mês pas-
sado, obteve um recuo significativo de -20,4%, 
segundo mês consecutivo abaixo dos 20% e o 
oitavo com queda acima dos dois dígitos. O se-
tor é muito dependente da demanda industrial 
,pois carrega os serviços técnico-profissionais 

que são intensivos em mão de obra. A indústria 
pernambucana vem apresentando desacelera-
ção que consequentemente afeta o desempenho 
dessa atividade. Outro tipo de serviço com de-
terioração grave no volume são os “Outros ser-
viços” que reflete o fraco momento do mercado 
imobiliário do estado, com redução de investi-
mentos no setor de construção civil.

Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados às família inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados à família 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas, 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos etc.) - peso na com-
posição de 6,4%;

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia - peso na composi-
ção de 35,7%;

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares inclui serviço técnico-profis-
sionais e serviços administrativos e complemen-
tares - peso na composição de 20,5%;

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio - peso na composi-
ção de 30,7%;

Outros serviços Inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais - peso na 
composição de 6,6%.
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